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INTRODUÇÃO 

O gênero Aphanomyces (Oomycota, Straminipila) possui representantes 

saprotróficos, bem como parasitas de animais e plantas, cujas espécies estão presentes nos 

mais diversos ecossistemas aquáticos e terrestres. Muitas dessas espécies atuam como 

patógenas oportunistas, ocorrendo normalmente em diferentes hospedeiros (JOHNSON et 

al., 2002). Análise filogenética da região ITS do rDNA de 12 espécies do gênero, realizada por 

DIÉGUEZ-UIBEONDO et al. (2009), mostrou as mesmas distribuídas em três diferentes 

linhagens: parasitas de animais, de plantas, bem como saprotróficas ou parasitas 

oportunistas, no entanto, essas análises são parciais, pois não contemplam as 43 espécies 

válidas e descritas para o gênero (INDEX FUNGORUM, 2019), devido a inexistência de 

sequências gênicas. 

O objetivo deste estudo foi contribuir com o conhecimento da ocorrência e 

distribuição das espécies do referido gênero no país. 

 

MATERIAL E METÓDOS 

Amostras de solo, bem como de água, sedimento superficial e folhas submersas de 

corpos d’água foram coletadas de áreas de Mata Atlântica do Mosaico de Unidades de 
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Conservação Juréia-Itatins, estado de São Paulo, de agosto/2016 a outubro/2017. Também 

foi analisada amostra de água coletada em março/2017 do sistema de cultivo de truta arco-

íris (Oncorhynchus mykiss Walbaum) da Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento (UPD), 

Campos do Jordão, SP. Alíquotas das amostras foram submetidas à técnica de iscagem 

múltipla (MILANEZ, 1989) por cinco dias a 22° C. Após esse período, representantes do 

gênero Aphanomyces foram isolados em meio de cultura MP5 (maltose-peptona-ágar) e 

identificados por meio de análise morfológica (estruturas assexuadas e sexuadas) utilizando-

se literatura específica, bem como molecular da região ITS do rDNA. Os espécimes 

identificados foram preservados e incorporados na Coleção de Culturas de Algas, Fungos e 

Cianobactérias do Instituto de Botânica (CCIBt). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De 180 amostras coletadas no “Mosaico de Unidades de Conservação Juréia-Itatins”, 

nós isolamos 39 espécimes de Aphanomyces, os quais são pertencentes às espécies 

Aphanomyces helicoides Minden (5), A. raphani J.B. Kendr. (1) e A. stellatus de Bary (10), bem 

como dois isolados de uma espécie nova (Aphanomyces sp. nov.), a qual também foi isolada 

da amostra de água da truticultura. Todos os espécimes foram isolados como saprotróficos 

em ecdise de cobra, palha de milho e/ou epiderme de cebola, utilizadas como iscas. 

Aphanomyces helicoides e A. stellatus são espécies normalmente citadas no país como 

saprotróficas em ecdise de cobra (STECIOW et al., 2012), no entanto, possuem relatos em 

nível mundial como parasitas de ovos, bem como de peixes (TAKUMA et al., 2011; 

CZECZUGA et al., 2015). Aphanomyces raphani é um conhecido parasita de plantas 

(JOHNSON et al., 2002), tendo sido primeiramente citado no Brasil em rabanete (MENDES et 

al., 1998).     

As análises filogenéticas da região ITS do rDNA mostraram o posicionamento das 

19 espécies, com sequências disponíveis no GenBank, dentro do clado Aphanomyces. 

Aphanomyces helicoides se posicionou dentro da linhagem das espécies saprotróficas ou 

parasitas oportunistas, enquanto A. raphani com as parasitas em plantas, concordando com 

DIÉGUEZ-URIBEONDO et al. (2009), embora ambas tenham sido isoladas como 

saprotróficas nesse estudo. Aphanomyces stellatus ficou em “clado” independente, no entanto, 

sua posição em nossas análises demonstrou estar mais relacionada com as espécies 

saprotróficas ou parasitas oportunistas e parasitas de plantas. A nova espécie, Aphanomyces 

sp. nov., se agrupou com A. sinensis, espécie descrita como parasita de tartaruga no Japão 
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(TAKUMA et al., 2011), com alto suporte. Essas duas últimas espécies não se agruparam 

dentro das referidas linhagens.  

Nossos resultados demonstram que ainda é impossível discutir concretamente o 

posicionamento das espécies de Aphanomyces dentro das linhagens propostas por DIÉGUEZ-

URIBEONDO et al. (2009), pois poucas possuem sequências disponíveis em bancos de dados 

gênicos, entretanto, confirma a natureza oportunista das espécies, como já relatado por 

vários autores (ROYO et al., 2004; SAYLOR et al., 2010; CZECZUGA et al., 2015). 
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